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FUNDOS DE RENDA FIXA 90,5% 12.928.568,98 13.238.141,88

BB FIC Prev. Perfil Renda Fixa 8,0% 1.145.047,64 1.808.803,24
BB FIC Previdenciário Alocação Ativa 8,5% 1.213.080,36 1.212.053,29
BB FIC Previdenciário Títulos Públicos IRF-M 1 12,9% 1.840.083,18 1.840.745,80
BB Prev. Títulos Públicos IMA Geral ex-C 2,2% 312.972,53 269.105,53
BB Previdenciário Renda Fixa IMA-B 2,3% 327.895,68 329.299,02
BB Previdenciário Títulos Públicos IDkA 2 0,0% - 21.064,30
BB Previdenciário Títulos Públicos X 16,3% 2.332.948,90 2.390.750,68
Bradesco FIC Títulos Públicos Institucional IMA-B 2,9% 415.511,73 -
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 13,1% 1.878.225,67 1.886.204,40
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5+ 2,0% 289.026,50 291.320,77
Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1 11,3% 1.610.445,38 1.626.323,92
Caixa FIC Brasil Gestão Estratégica Renda Fixa 10,9% 1.556.621,69 1.558.640,20
Santos Credit Yield Crédito Privado 0,0% 6.709,72 3.830,73
FUNDOS MULTIMERCADO 4,5% 636.823,81 573.768,67

BB Previdenciário Multimercado 2,2% 311.660,98 249.733,10
Caixa FIC Capital Protegido Brasil Ibovespa IIMult. 1,2% 167.338,90 166.675,19
Caixa Multimercado RV 30 1,1% 157.823,93 157.360,38
FUNDOS DE RENDA VARIÁVEL 5,1% 722.866,64 454.451,53

Bradesco FIA Selection 1,8% 254.288,79 -
Caixa FIA Consumo 1,7% 237.624,19 227.648,13
Itaú FIC FIA Dunamis 0,8% 116.457,45 114.662,46
Próprio Capital FIA 0,8% 114.496,21 112.140,94
CONTAS CORRENTES 0,0% - 4.422,11

Banco do Brasil 0,0% - -
Bradesco 0,0% - -
Caixa Econômica Federal 0,0% - 4.422,11
Itaú Unibanco 0,0% - -
TOTAL DA CARTEIRA 100,0% 14.288.259,43 14.270.784,19

      

O saldo atual do fundo Santos Credit Yield Crédito Privado foi calculado multiplicando a cota de fechamento domês pela quantidade de cotas que o Instituto possuía no último extrato enviado.

DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA
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FUNDOS DE RENDA FIXA 910.230,83 120.033,69 12.577,02 1.042.841,54

BB FIC Prev. Perfil Renda Fixa 52.515,56 9.879,31 6.244,40 68.639,27

BB FIC Previdenciário Alocação Ativa 66.112,00 12.204,08 1.027,07 79.343,15

BB FIC Previdenciário Títulos Públicos IRF-M 1 51.450,68 12.736,16 9.500,77 73.687,61

BB Prev. Títulos Públicos IMA Geral ex-C 18.819,83 2.495,59 274,74 21.590,16

BB Previdenciário Renda Fixa IMA-B 42.431,30 4.055,47 (1.403,34) 45.083,43

BB Previdenciário Títulos Públicos IDkA 2 1.136,29 204,87 27,96 1.369,12

BB Previdenciário Títulos Públicos IMA-B 21.408,88 - - 21.408,88

BB Previdenciário Títulos Públicos IMA-B 5+ 39.493,46 - - 39.493,46

BB Previdenciário Títulos Públicos X 178.102,26 21.820,00 2.280,73 202.202,99

Bradesco FIC Títulos Públicos Institucional IMA-B - - (4.488,27) (4.488,27)

Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 223.169,67 23.722,00 (7.978,73) 238.912,94

Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5+ 21.978,17 4.342,60 (2.294,27) 24.026,50

Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1 72.622,84 11.521,42 8.525,48 92.669,74

Caixa FIC Brasil Gestão Estratégica Renda Fixa 121.579,22 17.060,98 (2.018,51) 136.621,69

Santos Credit Yield Crédito Privado (589,33) (8,79) 2.878,99 2.280,87

FUNDOS MULTIMERCADO 20.541,72 2.872,62 2.561,18 25.975,52

BB Previdenciário Multimercado 9.943,76 1.022,84 1.433,92 12.400,52

Caixa FIC Capital Protegido Brasil Ibovespa IIMult. 4.210,75 876,61 663,71 5.751,07

Caixa Multimercado RV 30 6.387,21 973,17 463,55 7.823,93

FUNDOS DE RENDA VARIÁVEL 55.579,75 26.984,57 18.415,11 100.979,43

Bradesco FIA Selection - - 4.288,79 4.288,79

Caixa FIA Consumo 35.158,03 20.315,91 9.976,06 65.450,00

Itaú FIC FIA Dunamis 10.517,05 4.145,41 1.794,99 16.457,45

Próprio Capital FIA 9.904,67 2.523,25 2.355,27 14.783,19

TOTAL 986.352,30 149.890,88 33.553,31 1.169.796,49

RETORNO DA CARTEIRA POR ATIVO

ATIVOS 1◦SEMESTRE JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 2019

RETORNO DA CARTEIRA POR ATIVO (R$)
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RENTABILIDADE DA CARTEIRA (EM %)

Janeiro 1,98 0,85 0,54 1,91 234 365 104
Fevereiro 0,39 1,03 0,49 0,48 38 79 80
Março 0,49 1,26 0,47 0,56 39 104 87
Abril 0,96 1,09 0,52 0,86 89 186 112
Maio 1,62 0,64 0,54 1,84 254 298 88
Junho 1,90 0,50 0,47 2,00 383 406 95
Julho 1,06 0,59 0,57 0,97 181 187 109
Agosto 0,24 0,61 0,50 0,16 40 49 151
Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

TOTAL 8,97 6,75 4,18 9,12 133 215 98
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FUNDOS DE RENDA FIXA BENCH RENT. % %META RENT. % %META RENT. % %META MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M %

BB FIC Prev. Perfil Renda Fixa CDI 0,49 81% 4,08 61% 6,16 65% 0,02 0,03 0,03 0,06 -200,15 -28,39 0,00 0,00
BB FIC Previdenciário Alocação Ativa IMA Geral ex-C 0,08 14% 9,42 140% 16,13 171% 2,40 2,55 3,94 4,19 -16,95 22,54 -0,74 -1,22
BB FIC Previdenciário Títulos Públicos IRF-M 1 IRF-M 1 0,52 85% 4,47 66% 7,19 76% 0,38 0,30 0,63 0,50 -10,90 17,82 -0,03 -0,03
BB Prev. Títulos Públicos IMA Geral ex-C IMA Geral ex-C 0,14 23% 8,76 130% 15,35 163% 2,09 2,31 3,43 3,80 -16,82 22,92 -0,63 -1,04
BB Previdenciário Renda Fixa IMA-B IMA-B -0,43 -70% 15,94 236% 27,10 287% 4,99 5,19 8,21 8,53 -16,59 22,25 -1,97 -2,73
BB Previdenciário Títulos Públicos X IMA-B 0,09 15% 9,16 136% 16,27 172% 2,21 2,75 3,63 4,53 -18,51 21,24 -0,65 -1,07
Bradesco FIC Títulos Públicos Institucional IMA-B IMA-B -0,43 -71% 15,95 236% 27,06 287% 4,99 5,20 8,21 8,57 -16,60 22,14 -1,98 -2,73
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B IMA-B -0,42 -70% 16,06 238% 27,30 289% 5,04 5,21 8,29 8,58 -16,38 22,33 -1,99 -2,73
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5+ IMA-B 5+ -0,79 -130% 21,65 321% 37,44 397% 7,32 7,69 12,03 12,66 -15,29 21,63 -3,08 -4,17
Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1 IRF-M 1 0,52 86% 4,50 67% 7,24 77% 0,38 0,29 0,62 0,48 -9,42 19,39 -0,03 -0,03
Caixa FIC Brasil Gestão Estratégica Renda Fixa IPCA -0,13 -21% 12,00 178% 16,60 176% 3,54 3,63 5,83 5,97 -16,53 16,42 -1,17 -2,73
Santos Credit Yield Crédito Privado Sem bench 75,16 12375% 51,50 764% 83,25 882% 242,27 78,60 406,40 129,55 21,21 6,15 -0,04 -16,34

FUNDOS MULTIMERCADO BENCH RENT. % %META RENT. % %META RENT. % %META MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M %

BB Previdenciário Multimercado CDI 0,53 87% 5,14 76% 8,27 88% 3,76 1,66 6,18 2,73 -0,83 8,16 -1,06 -1,06
Caixa FIC Capital Protegido Brasil Ibovespa IIMult. CDI 0,40 66% 3,56 53% 7,96 84% 0,23 0,93 0,37 1,52 -53,11 11,61 -0,01 -0,20
Caixa Multimercado RV 30 CDI 0,29 49% 7,31 108% 13,09 139% 6,93 6,10 11,40 10,03 -5,41 6,82 -2,06 -2,34

FUNDOS DE RENDA VARIÁVEL BENCH RENT. % %META RENT. % %META RENT. % %META MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M %

Bradesco FIA Selection Ibovespa 2,76 454% 16,31 242% 37,16 394% 26,40 21,22 43,45 34,93 4,24 8,38 -7,71 -8,11
Caixa FIA Consumo Sem bench 4,38 722% 38,01 564% 48,79 517% 23,71 19,64 39,04 32,34 10,61 11,49 -6,94 -10,18
Itaú FIC FIA Dunamis Ibovespa 1,57 258% 24,51 363% 46,36 491% 22,30 19,47 36,69 32,05 1,50 11,21 -6,70 -9,59
Próprio Capital FIA Ibovespa 2,10 346% 14,83 220% 30,59 324% 28,88 20,46 47,53 33,68 4,11 7,26 -9,96 -10,80

INDICADORES RENT. % %META RENT. % %META RENT. % %META MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M %

CDI 0,50 83% 4,18 62% 6,25 66% 0,01 0,01 - - - - - -
IRF-M 0,26 43% 8,42 125% 16,98 180% 2,14 2,66 3,52 4,38 -8,13 21,66 -0,56 -0,77
IRF-M 1 0,55 90% 4,63 69% 7,39 78% 0,37 0,30 0,62 0,49 8,34 21,22 -0,03 -0,03
IRF-M 1+ 0,10 17% 9,83 146% 20,90 221% 3,15 3,64 5,18 6,00 -9,11 21,29 -0,88 -1,09
IMA-B -0,40 -66% 16,22 240% 28,08 298% 5,06 5,25 8,32 8,63 -12,75 21,55 -1,96 -2,72
IMA-B 5 0,05 8% 8,38 124% 14,70 156% 2,11 2,23 3,48 3,66 -15,39 20,03 -0,61 -0,71
IMA-B 5+ -0,77 -127% 22,00 326% 39,04 414% 7,41 7,79 12,19 12,83 -12,17 21,07 -3,05 -4,19
IMA Geral 0,16 27% 9,12 135% 16,06 170% 2,10 2,33 3,46 3,84 -11,61 22,81 -0,62 -1,02
IDkA 2A 0,08 14% 7,42 110% 12,72 135% 1,67 1,62 2,74 2,66 -18,03 21,49 -0,40 -0,51
IDkA 20A -1,35 -222% 33,25 493% 61,65 653% 10,69 12,14 17,58 19,98 -12,19 21,40 -4,54 -6,32
Ibovespa -0,67 -110% 15,07 223% 32,74 347% 23,89 21,25 39,29 34,98 -2,78 6,43 -7,38 -10,00

META ATUARIAL - INPC + 6 % 0,61 6,75 9,44

São apresentadas apenas as informações dos fundos que possuem histórico completo no período.

RENTABILIDADE E RISCO DOS ATIVOS

RENTABILIDADE POR INVESTIMENTO NOMÊS NO ANO EM 12 MESES VOL. ANUALIZADA VAR (95%) SHARPE DRAW DOWN

RENTABILIDADE E RISCO DOS ATIVOS
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ANÁLISE DO RISCO DA CARTEIRA

Introdução
O risco está associado ao grau de incerteza sobre um inves-timento no futuro, havendo diversas formas de mensurá-lo. Atabela ”Medidas de Risco da Carteira” traz algumas das métricasmais tradicionais de análise de risco, que serão brevemente ex-plicadas a seguir.
Volatilidade Anualizada
Volatilidade é o nome que se dá ao Desvio Padrão dos retor-nos de um ativo. Dessa forma, a Volatilidade mede o quantoos retornos diários se afastam do retorno médio do períodoanalisado. Assim sendo, uma Volatilidade alta representa maiorrisco, visto que os preços do ativo tendem a se afastar mais deseu valor médio.Estima-se que os retornos diários da Carteira, em média, seafastam em 2,3362% do retorno diário médio dos últimos 12meses. Como base para comparação, o IRF-M, que tende a sermenos volátil, apresentou um coeficiente de 2,66% no mesmoperíodo. Já o IMA-B, que habitualmente manifesta alta volatili-dade, ficou com 5,25% em 12 meses.
Value at Risk - VaR (95%)
Sintetiza a maior perda esperada para a Carteira no intervalode um dia. Seu cálculo baseia-se na média e no desvio padrãodos retornos diários da Carteira, e supõe que estes seguem umadistribuição normal.Dado o desempenho da Carteira nos últimos 12 meses,estima-se com 95% de confiança que, se houver uma perdade um dia para o outro, o prejuízo máximo será de 3,8439%. Nomesmo período, o IRF-M detém um VaR de 4,38%, e o IMA-B de8,63%.
Tracking Error
Mensura o quão aderente a Carteira é ao seu Benchmark,nesse caso, representado pela Meta do Instituto. Vistos os re-tornos dos últimos 12 meses, pode-se afirmar que há 66% dechance de que o retorno diário da Carteira fique entre 0,1480%e -0,1480% da Meta.
Beta
Avalia a sensibilidade da Carteira em relação ao risco do mer-cado como um todo, representado pelo Índice Ibovespa. Dessaforma, assume-se que o Ibovespa possui um Beta igual a 100%.Calculando o Beta da Carteira, tem-se uma estimativa da sua ex-posição ao total desse risco.Ou seja, nos últimos 12 meses, estima-se que a carteira estáexposta a 8,2331% do risco experimentado pelo mercado.

Draw-Down
Auxilia a determinar o risco de um investimento ao medir seudeclínio desde o valor máximo alcançado pelo ativo, até o valormínimo atingido em determinado período de tempo. Para de-terminar o percentual de queda, o Draw-Down é medido desdeque a desvalorização começa até se atingir um novo ponto demáximo, garantindo, dessa forma, que a mínima da série repre-senta a maior queda acorrida no período.Quanto mais negativo o número, maior a perda ocorrida e,consequentemente, maior o risco do ativo. Já um Draw-Downigual a zero, indica que não houve desvalorização do ativo aolongo do período avaliado.Analisando os últimos 12 meses, percebe-se que a maiorqueda ocorrida na Carteira foi de 1,1334%. Já os índices IRF-M e IMA-B sofreram quedas de 0,77% e 2,72%, respectivamente.
Sharpe
Quantifica a relação entre a Volatilidade da Carteira e seu re-torno excedente a um ativo livre de risco, nesse caso, o CDI.Assim, esse indicador aponta o percentual de rentabilidade quea Carteira teve acima do CDI devido à sua maior exposição aorisco. Logo, quanto maior o Sharpe, melhor o desempenho daCarteira, enquanto valores negativos significam que o CDI supe-rou a rentabilidade da Carteira no período.Em 12 meses, o indicador apontou que para cada 100 pon-tos de risco a que a Carteira se expôs, houve um prêmio de19,2394% de rentabilidade acima daquela alcançada pelo CDI.
Treynor
Similar ao Sharpe, porém, utiliza o risco do mercado (Beta)no cálculo em vez da Volatilidade da Carteira. Valores negativosindicam que a Carteira teve rentabilidade menor do que a alcan-çada pelo mercado.Em 12 meses, cada 100 pontos de risco a que a Carteira seexpôs foram convertidos em um prêmio de 0,3439% de rentabi-lidade acima do retorno do mercado.
Alfa de Jensen
É uma medida do desempenho da Carteira, indicando umaboa performance caso o coeficiente seja significativamente posi-tivo. Valores próximos de zero (tanto positivos quanto negativos)são neutros, devendo ser desconsiderados. Um coeficiente sig-nificativamente negativo aponta que o risco da Carteira não temse convertido em maiores retornos.

MEDIDA NO MÊS 3 MESES 12 MESES

Volatilidade Anualizada 2,8419 2,3325 2,3362
VaR (95%) 4,6749 3,8379 3,8439
Tracking Error 0,1790 0,1471 0,1480
Beta 9,2209 10,0935 8,2331
Draw-Down -0,8333 -0,8333 -1,1334
Sharpe -6,4680 17,6140 19,2394
Treynor -0,1256 0,2564 0,3439
Alfa de Jensen -0,0077 0,0211 0,0212

Em geral, há uma forte relação entre o risco e o retorno de um ativo:quanto maior o risco, maior a probabilidade de um retorno (ou perda)mais elevado. O gráfico representa as métricas dessa correlação paraa Carteira e para os principais índices. Pontos mais acima no gráficorepresentamum retornomais elevado, enquanto pontosmais à direitaindicam maior risco.
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aO Stress Test é comumente utilizado para mensurar comosituações de estresse no mercado podem vir a impactar umaCarteira de Investimentos. Por se tratar de uma medida derisco não estatística, esse teste é indicado como um comple-mento às métricas de risco mais usuais, como Volatilidade eVaR, por exemplo.Em geral, o teste é formulado em duas etapas. A primeiraconsiste na elaboração de um cenário de estresse em que sãoaplicados choques exógenos aos fatores de risco que influen-ciam a Carteira. Na segunda etapa, analisa-se o impacto docenário de estresse sobre os investimentos, como é apresen-tado na tabela “Stress Test” ao lado.Contabilizamos os retornos mensais, dos últimos 24 me-ses, de todos os ativos presentes na Carteira. Dadas essasestatísticas, selecionamos a pior rentabilidade de cada ativoe, então, construímos um cenário hipotético no qual todos osativos entregariam, juntos, as suas respectivas piores rentabi-lidades experimentadas ao longo do período.Visando uma apresentação mais concisa, agrupamos os re-sultados por fatores de risco, que são os índices aos quais osativos estão vinculados. A coluna Exposição denota o percen-tual do Patrimônio da Carteira que está atrelado a cada umdesses fatores.

As duas colunas mais à direita mostram o impacto do ce-nário de estresse, em reais e em percentual do patrimônio,estimados para um intervalo de um mês a partir do períodoatual. Valores positivos indicam que, mesmo frente ao cená-rio projetado, os ativos atrelados ao respectivo fator de riscoincorreriam em ganhos ao Instituto.No mês atual, a maior exposição da Carteira é em IMA-B,com 36,70% de participação. Dado o cenário de estresse, ha-veria uma perda de R$153.685,20 nos ativos atrelados a esteíndice.No cenário como um todo, o Instituto perderiaR$254.528,55, equivalente a uma queda de 1,78% no pa-trimônio investido.Já o gráfico abaixo ilustra a trajetória da Volatilidade MensalAnualizada da Carteira, em comparação com dois índices domercado: o IRF-M, mais conservador, e o IMA-B, que apre-senta volatilidade mais elevada.Devido à relação intrínseca entre o risco e o retorno dosativos, ao mesmo tempo que estar exposto a uma maiorvolatilidade traz a possibilidade de retornos mais elevados,aumenta-se também a exposição ao risco. Daí a importânciade se manter uma Carteira diversificada, conforme a conjun-tura do mercado.
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FUNDOS DI 12,47%

F. Crédito Privado 0,00%
Fundos RF e Ref. DI 8,01%
Multimercado 4,46%

OUTROS RF 0,05%

RENDA VARIÁVEL 5,06%

Ibov., IBrX e IBrX-50 3,40%
Governança Corp. (IGC) 0,00%
Dividendos 0,00%
Small Caps 0,00%
Setorial 1,66%
Outros RV 0,00%

TOTAL 100,00%

RESULTADOS DO CENÁRIO

6.428,53 0,04%

0,00 0,00%
6.428,53 0,04%

0,00 0,00%
0,00 0,00%

-153.685,20 -1,08%

-83.311,26 -0,58%
0,00 0,00%

-13.240,01 -0,09%
-57.133,92 -0,40%
-39.010,66 -0,27%

0,00 0,00%

0,00 0,00%
0,00 0,00%
0,00 0,00%
0,00 0,00%

0,00 0,00%

0,00 0,00%

-2.239,01 -0,02%

0,00 0,00%
5.237,39 0,04%
-7.476,40 -0,05%
-1.026,51 -0,01%

-64.995,70 -0,45%

-38.861,08 -0,27%
0,00 0,00%
0,00 0,00%
0,00 0,00%

-26.134,62 -0,18%
0,00 0,00%

-254.528,55 -1,78%

METODOLOGIA DO STRESS TEST STRESS TEST (24 MESES)

VOLATILIDADE MENSAL ANUALIZADA (%)

ANÁLISE DE RISCO DA CARTEIRA
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FUNDOS DE RENDA FIXA Conversão Liquidez Conversão Liquidez Taxa Adm Carência Taxa Performance

BB FIC Prev. Perfil Renda Fixa 13.077.418/0001-49 D+0 D+0 D+0 D+0 0,20 Não há Não há
BB FIC Previdenciário Alocação Ativa 25.078.994/0001-90 D+0 D+0 D+3 D+3 0,30 Não há Não há
BB FIC Previdenciário Títulos Públicos IRF-M 1 11.328.882/0001-35 D+0 D+0 D+0 D+0 0,10 Não há Não há
BB Prev. Títulos Públicos IMA Geral ex-C 14.964.240/0001-10 D+0 D+0 D+1 D+1 0,20 Não há Não há
BB Previdenciário Renda Fixa IMA-B 07.861.554/0001-22 D+0 D+0 D+1 D+1 0,30 Não há Não há
BB Previdenciário Títulos Públicos IDkA 2 13.322.205/0001-35 D+0 D+0 D+0 D+0 0,20 Não há Não há
BB Previdenciário Títulos Públicos X 20.734.931/0001-20 D+0 D+0 D+0 D+0 0,20 15/08/2022 Não há
Bradesco FIC Títulos Públicos Institucional IMA-B 10.986.880/0001-70 D+0 D+0 D+1 D+1 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 10.740.658/0001-93 D+0 D+0 D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5+ 10.577.503/0001-88 D+0 D+0 D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1 10.740.670/0001-06 D+0 D+0 D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa FIC Brasil Gestão Estratégica Renda Fixa 23.215.097/0001-55 D+0 D+0 D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Santos Credit Yield Crédito Privado 04.877.280/0001-71 D+0 D+0 No vencimento No vencimento 2,00 No vencimento Não há
FUNDOS DE RENDA VARIÁVEL Conversão Liquidez Conversão Liquidez Taxa Adm Carência Taxa Performance

Bradesco FIA Selection 03.660.879/0001-96 D+1 D+1 D+1 D+4 1,50 Não há Não há
Caixa FIA Consumo 10.577.512/0001-79 D+1 D+1 D+0 D+0 1,60 Não há Não há
Itaú FIC FIA Dunamis 24.571.992/0001-75 D+0 D+0 D+21 D+24 1,90 Não há 20% exc Ibov
Próprio Capital FIA 10.756.685/0001-54 D+1 D+1 D+0 D+0 3,00 Não há 20% exc Ibov
FUNDOS MULTIMERCADO Conversão Liquidez Conversão Liquidez Taxa Adm Carência Taxa Performance

BB Previdenciário Multimercado 10.418.362/0001-50 D+0 D+0 D+0 D+4 0,60 Não há Não há
Caixa FIC Capital Protegido Brasil Ibovespa IIMult. 14.386.860/0001-10 D+0 D+0 D+0 D+2 1,60 02/01/2020 Não há
Caixa Multimercado RV 30 03.737.188/0001-43 D+0 D+0 D+1 D+4 1,00 Não há Não há

LIQUIDEZ E CUSTOS DAS APLICAÇÕES

FUNDO CNPJ APLICAÇÃO RESGATE OUTROS DADOS

LIQUIDEZ E CUSTOS DAS APLICAÇÕES
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DATA VALOR MOVIMENTO ATIVO DATA VALOR MOVIMENTO ATIVO

09/08/2019 1.633,69 Aplicação BB FIC Previdenciário Títulos Públicos IRF-M 1 01/08/2019 3.409,20 Resgate BB FIC Previdenciário Títulos Públicos IRF-M 1
09/08/2019 22.500,00 Aplicação BB Prev. Títulos Públicos IMA Geral ex-C 06/08/2019 670.000,00 Resgate BB FIC Prev. Perfil Renda Fixa
12/08/2019 20.465,41 Aplicação BB Prev. Títulos Públicos IMA Geral ex-C 06/08/2019 10,45 Resgate BB FIC Previdenciário Títulos Públicos IRF-M 1
19/08/2019 250.000,00 Aplicação Bradesco FIA Selection 12/08/2019 21.092,26 Resgate BB Previdenciário Títulos Públicos IDkA 2
19/08/2019 420.000,00 Aplicação Bradesco FIC Títulos Públicos Institucional IMA-B 15/08/2019 60.082,51 Pagamento BB Previdenciário Títulos Públicos X
22/08/2019 626,85 Aplicação BB Prev. Títulos Públicos IMA Geral ex-C 29/08/2019 8.377,43 Resgate BB FIC Previdenciário Títulos Públicos IRF-M 1
29/08/2019 60.493,96 Aplicação BB Previdenciário Multimercado 29/08/2019 24.404,02 Resgate Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1

MOVIMENTAÇÕES

APLICAÇÕES RESGATES

MOVIMENTAÇÕES

TOTALIZAÇÃO DAS MOVIMENTAÇÕES

Aplicações 775.719,91

Resgates 787.375,87

Saldo 11.655,96
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MOVIMENTAÇÕES DE RECURSOS POR ÍNDICES (DURANTE O MÊS, EM R$ MILHÕES)
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FUNDOS DE RENDA FIXA

BB FIC Prev. Perfil Renda Fixa 13.077.418/0001-49 7, IV, a 2,212577234 3.076.803.846,63 701 8,01% 0,04% 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

BB FIC Previdenciário Alocação Ativa 25.078.994/0001-90 7, I, b 1,406904707 7.645.235.508,15 542 8,49% 0,02% 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

BB FIC Previdenciário Títulos Públicos IRF-M 1 11.328.882/0001-35 7, I, b 2,583769993 8.046.457.805,40 1.214 12,88% 0,02% 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

BB Prev. Títulos Públicos IMA Geral ex-C 14.964.240/0001-10 7, I, b 2,139418555 604.567.849,88 121 2,19% 0,05% 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

BB Previdenciário Renda Fixa IMA-B 07.861.554/0001-22 7, IV, a 5,181828026 1.525.683.811,06 270 2,29% 0,02% 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

BB Previdenciário Títulos Públicos X 20.734.931/0001-20 7, I, b 1,751426907 535.174.216,41 93 16,33% 0,44% 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

Bradesco FIC Títulos Públicos Institucional IMA-B 10.986.880/0001-70 7, I, b 3,345352500 858.020.375,39 115 2,91% 0,05% 62.375.134/0001-44 60.746.948/0001-12 �

Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 10.740.658/0001-93 7, I, b 3,297307000 11.125.833.388,91 962 13,15% 0,02% 00.360.305/0001-04 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5+ 10.577.503/0001-88 7, I, b 2,505442000 2.857.219.565,23 351 2,02% 0,01% 00.360.305/0001-04 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1 10.740.670/0001-06 7, I, b 2,472885000 11.397.966.980,21 1.390 11,27% 0,01% 00.360.305/0001-04 00.360.305/0001-04 �

Caixa FIC Brasil Gestão Estratégica Renda Fixa 23.215.097/0001-55 7, I, b 1,365752000 7.692.574.586,28 630 10,89% 0,02% 00.360.305/0001-04 00.360.305/0001-04 �

Santos Credit Yield Crédito Privado 04.877.280/0001-71 7, VII, b 2,371058080 27.849.582,77 749 0,05% 0,02% 03.804.066/0001-22 92.904.564/0001-77 �

FUNDOS MULTIMERCADO

BB Previdenciário Multimercado 10.418.362/0001-50 8, III 2,776483853 549.225.466,19 219 2,18% 0,06% 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

Caixa FIC Capital Protegido Brasil Ibovespa IIMult. 14.386.860/0001-10 8, III 1,116918000 277.393.765,27 729 1,17% 0,06% 00.360.305/0001-04 00.360.305/0001-04 �

Caixa Multimercado RV 30 03.737.188/0001-43 8, III 7,319050300 800.773.149,48 5.330 1,10% 0,02% 00.360.305/0001-04 00.360.305/0001-04 �

FUNDOS DE RENDA VARIÁVEL

Bradesco FIA Selection 03.660.879/0001-96 8, II, a 940,234872800 782.118.799,97 203 1,78% 0,03% 62.375.134/0001-44 00.066.670/0001-00 �

Caixa FIA Consumo 10.577.512/0001-79 8, II, a 1,893645000 185.100.431,00 5.196 1,66% 0,13% 00.360.305/0001-04 00.360.305/0001-04 �

Itaú FIC FIA Dunamis 24.571.992/0001-75 8, II, a 20,354281000 2.860.793.399,75 46.226 0,82% 0,00% 60.701.190/0001-04 60.701.190/0001-04 �

Próprio Capital FIA 10.756.685/0001-54 8, II, a 4,741303540 53.778.830,04 273 0,80% 0,21% 13.993.865/0001-48 27.652.684/0001-62 �

Art. 13 retrata o percentual que o fundo detém do PL do RPPS, cujo limite é de 20%. Art. 14 remete ao quanto o RPPS detém do PL do fundo, limitado a 5% para ativos enquadrados em 7◦VII, 8◦III e 8◦IV; e 15% para os demais artigos.
Para fins de enquadramento, são desconsideradas as disponibilidades financeiras mantidas em conta corrente. As cotas e patrimônios referem-se ao último dia útil do mês.

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO AO PL DOS FUNDOS E GESTORES
ATIVOS CNPJ SEGMENTO COTA PL DO FUNDO COTISTAS ART. 13 ART. 14 GESTOR ADMINISTRADOR STATUS

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO À RESOLUÇÃO 3.922/2010 E À PI 2019
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ARTIGO TOTAL R$ % CARTEIRA % LIMITE RESOLUÇÃO % LIMITE PI 2019

7◦, I, a - 0,0 100,0 � 50,0 �

7◦, I, b 11.448.915,94 80,1 100,0 � 100,0 �

7◦, I, c - 0,0 100,0 � 50,0 �

7◦, II - 0,0 5,0 � 0,0 �

7◦, III, a - 0,0 60,0 � 60,0 �

7◦, III, b - 0,0 60,0 � 40,0 �

7◦, IV, a 1.472.943,32 10,3 40,0 � 40,0 �

7◦, IV, b - 0,0 40,0 � 30,0 �

7◦, V, a - 0,0 20,0 � 10,0 �

7◦, VI, a - 0,0 15,0 � 10,0 �

7◦, VI, b - 0,0 15,0 � 0,0 �

7◦, VII, a - 0,0 5,0 � 5,0 �

7◦, VII, b 6.709,72 0,0 5,0 � 5,0 �

7◦, VII, c - 0,0 5,0 � 5,0 �

SOMATÓRIOS

7◦, III - 0,0 60,0 � 60,0 �

7◦, IV 1.472.943,32 10,3 40,0 � 40,0 �

7◦, VI - 0,0 15,0 � 15,0 �

TOTAL ART. 7◦ 90,5

8◦, I, a - 0,0 30,0 � 13,0 �

8◦, I, b - 0,0 30,0 � 10,0 �

8◦, II, a 722.866,64 5,1 20,0 � 10,0 �

8◦, II, b - 0,0 20,0 � 10,0 �

8◦, III 636.823,81 4,5 10,0 � 10,0 �

8◦, IV, a - 0,0 5,0 � 5,0 �

8◦, IV, b - 0,0 5,0 � 5,0 �

8◦, IV, c - 0,0 5,0 � 0,0 �

TOTAL ART. 8◦ 9,5

9◦A, I - 0,0 10,0 � 0,0 �

9◦A, II - 0,0 10,0 � 0,0 �

9◦A, III - 0,0 10,0 � 0,0 �

TOTAL ART. 9◦ 0,0

O IPREAPOLIS não comprovou adesão às melhores práticas de gestão previdenciária à Secretaria de Previdência do Ministérioda Fazenda, conforme os níveis crescentes de aderência na forma por ela estabelecidos.

INSTITUIÇÃO PATRIMÔNIO SOB GESTÃO % PARTICIPAÇÃO

BB Gestão DTVM 1.043.964.634.067,80 0,00 �

Bradesco 591.332.714.412,35 0,00 �

Caixa Econômica Federal 361.112.521.383,46 0,00 �

Itaú Unibanco 724.214.153.436,32 0,00 �

Macroinvest 25.000.422,41 0,03 �

Próprio Capital 52.294.006,50 0,22 �

Obs.: Patrimônio em 07/2019, o mais recente divulgado pela Anbima na data de publicação desse relatório.
PARECER SOBRE ENQUADRAMENTO DA CARTEIRA

� Enquadrada em relação à Resolução CMN n◦3.922/2010 e à Política de Investimento vigente.
� O Administrador e o Gestor dos Fundos Próprio Capital FIA, Santos Credit Yield Crédito Privadonão atendem o previsto no Art. 15 da Resolução CMN n◦3.922/2010. No entanto, os ativospodem ser mantidos na carteira sem quaisquer ônus ao Instituto, conforme Nota Técnica no12/2017/CGACI/SRPPS/SPREV-ME, versão 06, de 30/01/2019.

POR SEGMENTO

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO À RESOLUÇÃO 3.922/2010 E À PI 2019

POR GESTOR
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O mês de agosto foi marcado pela aprovação da Reforma da Previdência em se-gundo turno na Câmara dos Deputados, cujo texto base teve placar de 370 votosfavoráveis e 124 contrários. Com rejeição de oito destaques, os parlamentaresmantiveram o texto que foi aprovado em primeiro turno, o que representaria umaeconomia de R$ 933,5 bilhões nas despesas previdenciárias em 10 anos.
Com a aprovação do texto pela Câmara, a reforma seguiu para análise no Se-nado, sob os cuidados do relator Tasso Jereissati (PSDB-CE). Jereissati retirou dareforma o critério de renda para a concessão do Benefício de Prestação Continu-ada (BPC), pago a idosos e pessoas com deficiência de baixa renda, e suprimiu oitem que elevava a idade e tempo de contribuição para trabalhadores que lidamcom atividades prejudiciais à saúde, como mineiros. Tais alterações acabaramdiminuindo a economia da reforma em R$ 31 bilhões.
Uma perda adicional de R$ 67 bilhões pode ocorrer, caso o Congresso aproveoutras sugestões de Jereissati para abrandar pontos já acatados pelos deputados.Para compensar a perda de receita, o relator prometeu um aumento de arrecada-ção de R$ 115 bilhões, com medidas com medidas como cobrança previdenciáriaobrigatória de entidades filantrópicas e o fim da isenção previdenciária nas expor-tações. A expectativa é de que a proposta seja votada na Comissão de Constituiçãoe Justiça do Senado no início de setembro, e que os senadores concluam a votaçãoem dois turnos em outubro.
Agosto contou também com aprovação, na Comissão de Constituição e Justiça(CCJ) do Senado, da proposta de emenda à Constituição (PEC) que trata da cessãoonerosa e permite a divisão dos recursos arrecadados pela União nos leilões dopré-sal com Estados e Municípios. É esperado que a matéria vá a voto no iníciode setembro e, devido às modificações, passe por nova análise na Câmara dosDeputados.
Sobre a agenda econômica do governo, aMP da Liberdade Econômica foi aprovadana Câmara e no Senado. A medida tem como principal objetivo desburocratizar oambiente de negócios do país, na medida em que estabelece, entre outros pontos,normas de proteção à livre iniciativa e diversasmudanças na legislação trabalhista.Já o pacote de privatizações, que inicialmente previa a oferta de 17 companhiasestatais, foi anunciado com apenas 9, sendo elas: ABGF, Emga, Serpro, Dataprev,Ceagesp, Codesp, Ceitec, Telebrás e Correios.

Ainda no cenário político, o mês de agosto trouxe aumento nas pressões so-bre o governo brasileiro no que diz respeito ao meio ambiente. A questão dasqueimadas e da preservação da floresta amazônica mobilizou autoridades mundi-ais e causou indisposição, principalmente entre o governo brasileiro e o governofrancês. O assunto foi, inclusive, discutido no encontro do G7 (grupo dos paísesmais industrializados do mundo) no final do mês.
Com relação à atividade econômica, o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro apre-sentou variação positiva de 0,4% na comparação do segundo contra o primeirotrimestre de 2019, levando-se em consideração a série com ajuste sazonal. Oresultado veio acima das expectativas de mercado, que viam alta de 0,2%. Nessabase de comparação, a maior alta foi na Indústria (0,7%), seguida de Serviços(0,3%). A agropecuária apresentou variação negativa de 0,4%. Pela ótica da des-pesa, a Formação Bruta de Capital Fixo (3,2%) e a Despesa de Consumo das Famí-lias (0,3%) tiveram variação positiva. Já a despesa de Consumo do Governo (-1,0%)recuou em relação ao trimestre imediatamente anterior. No que se refere aosetor externo, as Exportações de Bens e Serviços registraram contração de 1,6%,enquanto as Importações cresceram 1,0%.
Na comparação com igual período de 2018, houve crescimento do PIB de 1,0%no segundo trimestre do ano. O valor também veio acima da expectativa de mer-cado, que era de 0,8%. Das atividades, a Agropecuária registrou variação positivade 0,4%, enquanto a Indústria teve expansão de 0,3%, e o setor de serviços cresceu1,2%. Do lado da demanda, o Consumo das Famílias (1,6%) e a Formação Brutade Capital Fixo (5,2%) apontam resultados positivos no trimestre, e o Consumo doGoverno (-0,7%) registrou queda. Quanto ao setor externo, as Exportações e asImportações cresceram 1,8% e 4,7%, respectivamente.
Já com relação aos preços, o IGP-M, calculado pela FGV, caiu 0,67% em agosto,após ter crescido 0,40% no mês anterior e frente à expectativa de -0,60%. Comesse resultado, o índice acumula alta de 4,09% no ano e de 4,95% nos últimos 12meses. O IPCA apresentou variação de 0,11%, abaixo dos 0,19% registrados emjulho, e em linha com as expectativas de mercado. Em 12 meses o índice subiupara 3,43%, acima dos 3,22% registrados anteriormente. Em agosto de 2018, ataxa foi de -0,09%.
No mercado financeiro, a bolsa fechou agosto com 101.134 pontos, com queda de0,67% em comparação com o fechamento do mês anterior. O dólar comercial, porsua vez, encerrou o mês com alta de 8,5%, cotado a R$ 4,14.

Comentários do Mês

COMENTÁRIOS DO MÊS
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No cenário Internacional, o mês de agosto foi marcado pela volta das tensõescomerciais entre Estados Unidos e China. Donald Trump surpreendeu a todosao impor tarifa de 10% sobre US$ 300 bilhões de importações americanas da-quele país. As medidas estão previstas para entrar em vigor em setembro, e aCasa Branca ameaçou elevar a alíquota para 25% caso a China não aumente suasimportações de produtos agrícolas americanos. O governo chinês contra-atacouenfraquecendo sua moeda ao nível mais baixo em uma década (o que aumentaas exportações do país), e pediu que as estatais suspendessem as importaçõesde produtos agrícolas dos EUA. Apesar do aumento das tensões, o mês terminoucom o Ministério do Comércio da China afirmando que Pequim e Washington per-manecem em “efetiva comunicação” sobre a disputa comercial em andamento.Entretanto, as novas negociações marcadas para setembro permanecem incertas.
Ainda sobre os EUA, o crescimento do país desacelerou no segundo trimestremais do que o inicialmente anunciado. O PIB ajustado pela inflação cresceu a umataxa anualizada de 2%, em linha com as estimativas dos analistas, mas ligeira-mente abaixo da taxa de 2,1% inicialmente reportada. Já o consumo das famíliasapresentou crescimento de 3,1%, ante 2,9% estimado anteriormente. A revisãodo crescimento do PIB refletiu estimativas mais baixas de exportações, estoques,investimentos residenciais e gastos dos governos estaduais e locais.
Na China, a produção industrial subiu 4,8% em julho em relação ao mesmo mêsdo ano passado, mas desacelerando se comparada ao aumento de 6,3% visto emjunho. A alta de julho ficou abaixo da previsão dos analistas, que esperavam cres-cimento de 5,9%. As vendas no varejo, por sua vez, subiram 7,6% em julho, frenteo mesmo mês do ano anterior, mas abaixo da mediana das previsões (8,5%). Já oinvestimento em ativos fixos cresceu 5,7% na mesma base de comparação, abaixodo crescimento de junho (5,8%) e das expectativas de mercado (5,9%).
Com a desaceleração da economia, a Comissão Nacional de Desenvolvimentoe Reforma da China, órgão estatal de planejamento, aprovou 12 projetos de in-fraestrutura com investimento estimado em US$ 10 bilhões, em uma tentativa deimpulsionar o crescimento econômico do país. Além disso, a Comissão anunciouque Pequim irá lançar um plano para impulsionar a renda disponível da populaçãoem 2019 e 2020. Por fim, o Banco Central da China apresentou uma importantereforma dos juros para ajudar a reduzir os custos de empréstimos para empresase sustentar a economia.

Na zona do euro, o mês de agosto foi marcado por diversas instabilidades. NaItália, o primeiro-ministro Giuseppe Conte renunciou. Um dos vices primeiros-ministros, por sua vez, pediu eleições gerais antecipadas, afirmando que o governode coalização é impraticável. A incerteza soma-se aos seus problemas fiscais, àmedida que se esforça para conter a segunda maior dívida pública da Europa,menor apenas do que a da Grécia.
Já no Reino Unido, o novo primeiro-ministro, Boris Johnson, suspendeu as ati-vidades do Parlamento por cinco semanas. A medida tem como objetivo reduziro tempo disponível para os deputados aprovarem legislação para impedir que ogoverno avance com uma saída abrupta da União Europeia.
Com relação aos indicadores, a inflação na Zona do Euro foi de 1,0% em agosto,segundo dados preliminares. O resultado foi igual ao observado no mês anterior,e veio em linha com as expectativas de mercado. As taxas de elevações de preçosem julho e agosto são as mais baixas desde novembro de 2016, e estão bem in-feriores à meta de inflação do Banco Central Europeu (BCE). O núcleo de inflação,que retira da conta alimentos não processados e energia (ambos mais voláteis)e mais monitorado pelo BCE em termos de decisões de política monetária, ficouestável em 1,1% em agosto. O indicador reforça as expectativas de flexibilizaçãomonetária pelo Banco Central Europeu (BCE) no próximo mês.
Por fim, um fator que gerou instabilidade nos mercados emergentes durante omês de agosto, foi a prévia das eleições presidenciais na Argentina, que provocoupânico no mercado financeiro do país e levou o Merval (principal índice da Bolsade Buenos Aires) a cair 37,9% no dia. O atual presidente, Mauricio Macri, ficoucom 32,37% dos votos, enquanto o opositor, Alberto Fernández, teve 47,23%. Ovencedor da prévia é o candidato escolhido pela senadora e ex-presidente Cris-tina Kirchner, que é vice na chapa e responde a processos na Justiça por corrupção.
Tal conjuntura fez o dólar disparar e levou o Banco Central da Argentina a au-mentar a taxa de juros em dez pontos percentuais, para 74%. No final do mês, ogoverno propôs ao FMI que se inicie o diálogo para rever os vencimentos da dívidacom a instituição, com intuito de controlar o quadro de instabilidade local, esten-dendo os vencimentos de dívida de curto prazo para investidores institucionais,como bancos e seguradoras, enquanto mantém os pagamentos a pessoas físi-cas. Em outras palavras, o governo decretou moratória aos credores institucionaisexternos e tenta renegociar a dívida com o FMI.
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